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A única Companhia que.tem um titulo de liquidação 
aos 12 anos. 

A única que distribui aos portadores de seus titulos, 
60o/o dos lucros, anualmente, a partir do 5.0 ano até o tér- 
mino do contrato. 

A única que oferece valores de rergate semestrais a 
partir do l.o ano. 

A únicâ que equipara os resgates com os depósitos 
no 7,o ano de vigência dos titulrs. 

A única que paga o CAPITAL DUPLO na primeira 
combinação sorteada e o capital nominal nas demais combi- 
nações. 

A única que tem um verdadeiro titulo de Capitalização. 

CONCEITOS... 
LOUREIRO DE MELLO 

Não era nosso intuito 
repisar sobre o assunto tra- 
tado em nosso ultimo ar- 
tigo, não fosse a necessi- 
dade que o momento nos 
impõe de, voltando à bai- 
la, trazer à luz, certas e 
oportunas considerações. 

Comentavamos em nos- 
so ultimo «CONCEITOS...» 
o pouco caso que o pro- 
gresso de nossa cidade e 
as suas necessidades mais 
prementes, mereciam de 
muitos que aqui se fize- 
ram e desta terra se lo- 
cupletaram, vivendo hoje 
no «dolce-far-niente» de 
uma vida fôrra e comodis- 
sima, o necessário auxilio 
e a boa vontade de sob 
uma fórma ou outra, faze- 
rem jús aquilo que a pró- 
pria terra lhes forneceu. 

Outro ponto frisado foi 
a falta de união de nossos 
políticos, que se debandam 
em entrechoques contra- 
producentes, em detrimen- 
to de nosso engrandeci- 
rpento, visando mais a po- 
sição política de cada a- 
glomeração partida ria, 
quando, pondo de lado as 
suas restrições e partida- 
rismos de âmbitos, gerais, 
poderíam unidos tudo fa- 
zer por Assis, trabalhando 
pelo progresso e bem es- 
tar desta terra, martirisa- 
da por conceitos erroneos. 

Hoje, voltamos para tra- 
tar do descalabro da falta 
de higiene e limpeza que 
se nota nos locais onde 
devia imperar o mais es- 
crupuloso asseio. Frisamos 
a falta de higiene, a falta 
de limpeza e escrupulo de 
certos bares, onde pulu- 
lam os restaurantes e ca- 
sas de pasto, dos açougues 
principalmente, cujas car- 
nes, exposats à venda nos 
balcões e ganchos, são col- 

meias onde as moscas fa- 
zem o seu repasto, num 
voluttio ininterrupto, como 
o daquelas andorinhas de 
ha pouco tempo, no céo 
azulado de nossas tardes 
bonitas. Carnes azuladas e 
deterioradas, de dias pas- 
sados, armazenadas e m 
balcões frigoríficos, que 
deste nome só teem o ro- 
tulo e que depois de di- 
versos dias, quando não 
vendidas, a preços ainda 
exorbitantes, são aprovei- 
tadas para a confecção de 
linguiças, onde sobresaem 
mais as nervuras, que não 
ha maquinas capazes de 
as triturar. 

De nada têm valido as 
reclamações do povo nes- 
se sentido e nem se sabe 
mesmo a quem mais re- 
clamar. Á Prefeitura? Ao 
Pc sto d e Saude local ? 
Quem o sabe ?... 

Não. Isso não pode e 
nem deve continuar, como 
não devem continuar as 
bancas de frutas em ple- 
na Avenida, estorvando o 
transito nos passeios e en- 
chendo de detritos ruas, 
calçadas e sargetas. 

Isso precisa tomar novo 
rumo. Enquanto as discus- 
sões estereis e os conci- 
liabulos políticos fervilham, 
sem proveito algum, pelo 
contrario, sendo o marco- 
zéro da estrada do regres- 
so, porque não nos unir- 
mos em^irol de nossa 
própria grandeza, traba- 
lhando por tantos proble- 
mas que atrazam e dificul- 
tam as nossas melhores 
possibilidades ? 

Haverá algum mal nis- 
so ? Cremos que não. 

Seria até o inicio de u- 
ma nova éra, éra de pro- 
gresso, de grandeza e de 
alto cunho patriótico. 

DA MINHA CARTEIRA 
MOURA PINTO 

O aniversário do sr. Getulio Vargas 

No di8 19 deste mês de 
Abril, terça-feira da pró- 
xima semana, vê passar 
mais um seu aniversário 
natalicio S Ex. o Sr. Se- 
nador Dr. Getulio Dor ne- 
les Vargas, Presidente de 
Honra do «Partido Traba- 
lhista Brasileiro» e ex-Pre- 
sidente da Republica. Cer- 
tamente, de todos os can- 
tos do Brasil, principal- 
mente da classe humilde, 
receberá b eminente ho- 
mem publico os mais afe- 
tuosos e sinceros parabéns 
e votos de perenes felici- 
dades, extensivos à sua 
Exma. Familia': é a grati- 
dão do Povo brasileiro e 
das massas trabalhadoras 
ao seu grande amigo e 
benfeitor, aos quais junta- 
mos os nossos. 

Muito já se tem escrito 
sobre a singular persona- 
lidade do sr. Getulio Var- 
gas. Entretanto, ainda é 
cêdo para um pronuncia- 
mento justo e completo so- 
bre as suas extraordiná- 
rias qualidades de estadis- 
ta, tarefa que competirá 
aos porvindoiros, uma vez 
cessados os insultos dos 
ccrcomidos e despeitados, 
dos incapases e nulos, e 
passado o temporal dos o- 
dios em tumulto a que ne- 
nhum político e grande li- 
der terá escapado. Mas, um 
lado de sua individualida- 
de viril pode-se, desde já, 
afi r m a r, inegavelmente : 
brasileiro e humano é o 
homem-dinamo. 

Durante o seu governo 
nenhuma atividade da vi- 
da social, economica e po- 
liticá, moral e cultural, do 
Brasil, deixou de receber 
o vigoroso impulso de sua 
avão ordenadôra, clarivi- 
dente e progressista, vi- 
sando, sempre, os altos 
interesses da Patria. 

Getulio Vargas está a- 
cima dos partidos — é o 
Líder das Massas. Quanto 
mais fóge o tempo, mais 

ele se avulta no coração 
da gente brasileira e à ad- 
miração do mundo inter- 
nacional, O golpe de 29 de 
Outubro, paradoxalmente, 
veio demonstrar a «gregos 
e troianos» o seu imenso 
e sempre crescente presti- 
gio popular que o torna o 
Guia insuperável deste 
grande País e de seu no- 
bre Povo. E quem quer 
que duvide, còrra o Bra- 
sil de Norte a Sul, de Les- 
te a Oeste e interrogue a 
todos — nas universidades, 
academias, faculdades e es- 
colas; nas igrejss nos tem- 
plos e nas casas de oração; 
a crentes e atêus; nas fa- 
bricas, oficinas, gabinêtes, 
escritórios e hospitais; nas 
repartições publicas, quar- 
téis, estradas de ferro e 
rodagem, navios e aviõéè; 
no comercio, industria, la- 
voura e pecuaria; nos cam- 
pos e nas cidades passan- 
do pelos seringáis e casta- 
nháis da Amazônia, pelos 
babaçuzáis do Maranhão, 
pelos carnaubáis, eoq u e - 
r8is, canaviáis, cacaoáis, al- 
godoáis e salinas do Nor- 
deste; indo dos cafezáis de 
São Paulo, Minas e Para- 
ná, até às minas, garimpos 
e campos do Brasil Cen- 
tral e aos pampas e estân- 
cias do Rio Grande do Sul; 
onde florescem os trigáis, 
côrra, também, a nossa 
costa e ingresse nos rios e 
lagos ; enfim, onde quer 
que palpite um co r a ç ã o 
brasileiro de. homem ou 
mulher, velhos e creunças 
burguezes, capitalistas, in- 
telectuais, camponezes, 
boiadeiros e operários, ci- 
dadãos civis, soldados, ma- 
rujos e portuários; nos la- 
res, nas estradas e ruas — 
verá que todos, olhando o 
céo numa prece muda, res- 
ponderão, numa deslum- 
brante afirmação de fé e 
patriotismo: 

—Salve! Getulio Var- 
gas. Ele voltará. 

Planta da cidade Je flssis 
O Escritório Técnico de Desenho já tem a 
venda plantas atualizadas da cidade de Assis 

Rua Florlano Peixoto, 207 A m < is 

«Quem monta a razão...)» 
Carlos Alberto dos Santos 

Em matéria de educação 
política e civica, parecemos 
que estamos retrogradando 
lastimavelmente, num revi- 
ver de lamentáveis inciden- 
tes, que envergonham nos- 
sos foros de povo civilizado. 

A promulgação da Lei Ma- 
gna de 1946, recebida como 
a carta de alforria dos bra- 
sileiro, ao que tudo indica, 
não foi alem das ruidosas e 
insinceras demonstrações de 
júbilo de pseudo-democratas 
e de inexpressivas palavras 
postas inutilmente em cus- 
tosos pergaminhos, apenas 
para efeitos históricos. 

No mais, tuda continua 
como dantes e até pior. Pou- 
co .adianta querer fazer ci- 
vilização no papel, um ar- 
cabouço político de fachada, 
quando o povo não acom- 
panha, conscientemente, a 
evolução natural das coisas, 
não faz por praticar, ex- 
pontaneamente, o que foi 
firmado na teoria. 

Os atentados que se co- 
metem com assustadora fre- 
quência contra a liberdade 
de imprensa, corroboram as 
palavras acima. Nem mes- 
mo a tempo da ditadura se 
viu cometer violências tan- 
tas contra os profissionais 
da pena. Naquele hiate es- 
curo de nossa Historia, se 
o jornalista não podia ma- 
nifestar livremente o seu 
pensamento, pelo menos des- 
fruta certas garantias, inclu- 
sive a de ser julgado por 
um tribunal —r de exceção 
é verdade — mas um tri- 
bunal, no qual não lhe era 
negado o direito de defesa. 

E hoje ? Que fazem che- 
fes e chefetes, caudilhos e 
«coronéis» ? Apenas inten- 

A lnstalaúora 
A primeira e a única - (Fundada em 1933) 
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tam sufocar a voz da im- 
prensa, intimidar os homens 
de jornais, usando o barba- 
ro processo da agressão fí- 
sica e da atemorização, pe- 
la ameaça de morte. Não 
que nossas leis permitam a 
licenciosidade aos jornalis- 
tas. Pelo contrario. São ri- 
gorosas em demasia no que 
diz respeito aos delitos de 
imprensa. Só o Codigo Pe- 
nal seria suficiente para re- 
primir qualquer abuso. Não 
obstante, existe ainda em 
vigor a famigerada Lei de 
Imprensa ditatorial, verda- 
deira espada de Dámocles 
a pender sobre a cabeça dos 
jornalistas, os màis hones- 
tos e sinceros. 

Pondo de parte todos os 
recursos legais que a nossa 
legislação permite, certa gen- 
te, demonstrando vocação 
para o caudilhismo e suas 
inclinações fascistas, por dá 
cá aquela palha quer bater 
aleijar, matar ! 

Barretos, ende um jorna- 
lista foi barbaramente as- 
sassinado, Avaré, Laranjal, 
Itapetininga e novamente 
Laranjal, são exemplos fri- 
santes de nossa falta de e- 
ducação política. - 

Laranjal foi a mais re- 
cente e o de maior gravi- 
dade. Lá foi o proprio pre- 
feito que desceu da digni- 
dade de seu cargo para pro- 
vocar injustificável inciden- 
te em praça publica. 

Resta-nos um consolo. A 
Justiça, incorrompida pela 
crise de carater que abas- 
tardou consciências e cos- 
tumes. Dela esperamos sim- 
plesmente a punição rigoro- 
sa dos que pretendem trans- 
formar o Estado lider da 
Federação num «far west», 
onde a lei è a voz assas- 
sina do trabuco e o silen- 
cio frio do punhal traiçoei- 
ro. 

Com Rui aprendemos que 
«quem monta á razão não 
precisa usar esporas». Estes 
que querem esporear lorna- 
•listas, demonstram á socie- 
dade não estar com eles a 
razão. A Justiça não, deixa- 
rá de alcança-los. 

CABELOS BRANCOS... 
Envelhecem 

BELEZA 

r^Pli Faz des<50df«c.eí t 

GVITA-0S SEM UNGIR 



JORNAL DE ASSIS 

Excelente inicio leve o Campeonato Regional em nosso Setor 
Bem movimentada a primeira etapa do torneio 

interiorano em relação ao nosso Setor. Todos os 
concorrentes — doze — estiveram em ação e os re- 
sultados das pelejas, afóra a surpreza de Assis, fo- 
ram mais ou menos de acôrdo com o que se espe- 
rava. 

Os clubes da cidade, dois pelo menos com pre- 
tensões ao titulo, não foram muito felizes na saida, 
eis que a Veterana, jogando dentro de sua casa, 
deixou-se surpreender pela sua fatidica rival — a * 

Ranchariense — e já conta com dois pontos no pas- 
sivo. Os atleticanos também não passaram de um 
empate em Cândido Mota, restando-lhes entretanto 
o consolo de que o pontinho perdido o foi fóra de 
seus domínios. O caçulinha, Sorocabano, debutando 
este ano no campeonato, colheu expressivo empate 
em Salto Grande, proeza’ que muito o recomenda, 
visto tratar-se de um grêmio modestíssimo e es- 
treante em jogos de certa responsabilidade. 

Quanto aos resultados obtidos pelos demais in- 
tegrantes do bloco do Setor 12, a história está qua- 
se certa, já que os donos da casa levaram a me- 
lhor e provaram a velha e surrada chapa do fator 
campo como superioridade, si bem que relativa. 

Amanhã, em comemoração à Pascoa, não ha- 
verá jogos. Porisso todos descansarão afim de reco- 
meçarem a luta no proximo dia 24. 

ESCRITAS AVULSAS 
SERVIÇOS GERAIS DE CONTABILIDADE 

- PROCUREM - 

EUSTÁCHIO ZUARDI - Contador 
- E - 

JOSE’ NAZARENO MIMESSI 
ASSIS  Estado de São Paulo 

) 

Ferroviário, 4-Atlético, 4 
O empate registrado em 

Cândido Mota, entre Fer- 
roviário-Atlético, não ex- 
prime com exatidão o re- 
sultado do prelio que, si 
não fôra a manifesta par- 
cialidade do arbitro, seria 
liquido e insofismável a 
favor dos assisenses. 

Moacir Morais, juiz de- 
signado pela FPF, foi de 
uma infelicidade única no 
seu trabalho. Esbulhou o 
Atlético de uma vitoria 
limpa e conquistada à mer- 
cê de um jogo mais pro- 
dutivo e mais técnico. O 
gôl de abertura dos fer- 
roviários originou-se de 
um penal inexistente e 
que só S. S. podería ter 
dado, pois não houve fal- 
ta alguma, nem dentro e 
nem fóra do área. Até ho- 
je estamos, e conosco to- 
dos quantos assistiram à 
luta, a matutar como e 
porque o sr. Moacyr api- 
tou aquela penalidade ma- 
xime. Para culminar tive- 
mos o tento n. 4 dos lo- 
cais, feito de modo irregu- 
lar, pois a bola já havia 
transposta a linha de fun- 
do quando foi centrada e 
no momento exato de en- 
trar no arco de Joãosinho 
o tempo já havia se es- 
coado. 

Os azuis, todavia, não se 
rebelaram com as decisões 
errôneas do arbitro e acei- 
taram disciplinarmente o 
o injusto resultado, atitu- 
de bastante louvável e que 
merece um registro todo 
especial, de vez que não 
e só a vitoria que enalte- 
ce os grandes clubes. 

A peleja teve um trans- 
curso normal, si bem que 
predominassem as jogadas 
bruscas, na maioria leva- 
das a efeito pelos tricolo- 
res, aliás todos rapazes de 
físico avantajado e em 

condições portanto, de «me' 
ter os peitos». 

A marcha da contagem 
foi a seguinte : O Atléti- 
co fez 2x0, ambos de au- 
toria de. Laureano. Oswal- 
do, de penal, diminuiu a 
diferença, para logo a se- 
guir Benevides igualar o 
marcador. Antes de findar 
a 1.* fase Miguel poz no- 
vamente o Atlético em van* 
tagem. No tempo comple- 
mentar Miguel voltou a as- 
sinalar o 4.° gôl e, quan- 
do faltavam poucos minu- 
tos para o termino da 
partida, Benevides e Os- 
waldo conseguiram o em- 
pate. 

Os quadros: 
Ferroviário : Orla n d o, 

Oscar e Zé Mota ; Santos, 
Paulo e Luiz: Parada, Be- 
nevides, Oswaldo, Marque- 
zani e Lourdes. 

Atlético: Joãozinho, Pin- 
tado e Decio ; Gerson, Pa- 
raíba e Dirceu : Osvaldi- 
nho, Miguel, Adinir, Lau- 
reano e Antonião. 

A preliminar, disputada 
pelos aspirantes dos dois 
clubes, foi vencida pelo 
Atlético por 1x0, gol de 
Otto. 

a- 
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XADREZ 
Realizou-se domingo ul- 

timo, a 8 * rodada do Cam- 
peonato Interno de Xadres 
promovido pelo Grêmio Es- 
portivo da Escola Normal 
de Assis e patrocinado pela 
Comissão Central de Espor- 
tes e Clube Recreativo de 
Assis, Os resultados foram 
os-seguintes: 

Garcez empatou com An- 
drade. 

Waldemar venceu Oswal- 
do 

Gonzaga venceu Horacio. 
Geraldo venceu Linton. 
Leonil venceu Mirio. 
P. Ferreira venceu Ary. 

Srs. Contadores 
e Advogados 

Ss os seus afazeres não com- 
portam compromissos profiulo- 
noii ver.anfes sãbre 
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Ocasião 
Vende se um bar com sorveteria situado 

era bom ponto nesta cidade. 
Tratar com Eustáchio Zuardi. 

fez o tento n. 3 dos azuis 
O quadro da Ferroviá- 

aia alinhou : 
Lindolfo, Olegario e De- 

deo; Valdir, Armando e 
Br az ; Célio, Silvio, Zola, 
Ico e Aparecido. 

Apitou a peleja um ar- 
bitro da F. P. F. 

Os outros jogos 
Completando a rodada fo 

ram disputados mais os se 
guintes prelios: 

EM PALM LTAL 

Operário e Associação Es- 
portiva de Ibírarema dispu- 
taram um jogo que não pas- 
sou de regular, terminando 
com a vitoria dos locais pe- 
la contagem de 1 a 0, ten 
to feito de penal. > 

Pesado, arbitro de Cân- 
dido Móta, teve uma atua- 
ção bôa. 

EM SALTO GRANDE 
O Sorocabano de Assis e 

o Ferroviário local foram os 
protagonistas deste embate, 
que transcorreu sem novida- 
de, vindo a terminar com 
um empate de 2x2. 

Foi juiz energico e * pre- 
ciso, o sr. Carlos Dala Déa 

EM RANCHAR1A 

A A A. Matarazzo rece 
beu a visita do ABC de 
Paraguaçu, dois conjuntos 
fracos e que proporcionaram 
uma luta equilibrada e *em 
atrativos. No final verifica- 
va-se a vitoria dos locais 
por 3 a 1. 

Juiz, Joaquim Araújo, de 
Palmital. 

EM QUATA’ 

Bonita vitoria obteve o 
Quatá F. C. ao enfrentar o 
Cândido Móta, u m time 
quase juvenil e apenas es- 
forçado. O escorre foi de 
4 a 1, e a peleja teve co- 
mo juiz o sr. Antonio Ca- 
piano, que se houve ccm 
acerto. 

Ranchariense, 3 
Ferroviária, 1 

No campo da Rua Bra- 
sil teve logar o prelio que 
reuniu as equipes da Fer- 
roviária local e da Asso- 
ciação Ranchariense de 
Rancharia. 

O final da pugna deu a 
vitoria para os visitantes 
pela série de 3 a 1. A con- 
tagem registrada espelha 
fielmente o que foi o trans- 
curso do prelio. De fato, 
os alvi azuis de Ranharia 
não possuem um bom qua- 
dro. Pelo contrário, o ti- 
me que vimos em ação 
domingo é bastante fraco 
e individualmente salvam- 
se dois ou três elementos 
inclusive Tato. Mas apesar 
dessa inferioridade de Ran' 
charia, o onze de Arman- 
do não conseguiu levar a 
melhor no seu primeiro 
compromisso do certame 
do interior. 

Logo de inicio já nota- 
vamos que a Ferroviária 
não lograria êxito. Suas 
peças estavam falhando, 
principalmente o ataque 
onde Silvio salvou-se pe- 
lo esforço e disposição. Os 
quatros restantes fraquis- 
simos. 

E com esse quadro a- 
tuando mal, qualquer ad- 
versário que tem um pou- 
co de jogo e chutes a gol 
consegue vencer. Foi o que 
sucedeu. 

Tato abriu a contagem 
cobrando uma falta de fó- 
ra da área. 

Iniciou-se o 2.o tempo 
com 1x0 pró visitantes. 
Não haviam decorridos 2 
minutos de luta da ulti- 
ma fase e o mesmo Tato 
com um belo chute da di- 
reita aumentou para 2 pla- 
carde. Célio cobrando uma 
penalidade maxima fez o 
unico tentos dos verme- 
lhinhos. 

A partida já estava no 
seu ocaso quando Schiavo 

Jornal _de_ Assis 
Publica-se aos sábados 

EXPEDIENTE 

Assin anual (cidade) $30,00 
Idem fóra $30,00 
Semestral $15,00 
Numero do dia $ 1,00 

« atrazado $ 1,50 

PUBLICAÇÕES 

Secção-Livre, cent. 
de coluna $ 2,00 

Editais, idem $ 1,50 
Anúncios, idem $ 1,00 

Para publicações a mais de 
um mês, redução de 

50 o/o 

Pagamento adeantado 

A redação não devqlve os 
originais, mesmo que não 
sejam publicados, bem como 
não assume responsabilidade 

de artigos assinados. 

REDAÇÃO: 

Avenida Rui Barbosa, 57 
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...que Pascal, aos doze a- 
nos, sem qualquer estudo e 
sem qualquer auxilio, des- 
cobriu as proporções da 
geometria. 

...que se vem extraindo 
carvão das grandes jazidas 
do Ruhr, na Alemanha, ha 
mais de 600 anos. 

...que o asfalto, que é u- 
ma das formas solida do pe- 
tróleo, foi u9ado como ar- 
gamassa na construção da 
lendaria Torre de Babel, na 
Mesopotamia. 

...que as arestas dos gi- 
gantescos formigueiros en- 
contrados na Australia, es- 
tão sempre voltadas na di- 
reção Norte-Sul, enquanto 
as faces na Leste-Oeste. 

...que durante a guerra o 
Exercito Americano fez dis- 
tribuir entre os seus solda- 
dos manuais em que se en- 
sinava cosinhar lagartos, ca- 
ramujos, serpentes, macacos 
e outros animais marinhos 
e silvestres, em casos de ne- 
cessidade. 

...que entre os poloneses 
não há a conhecida ceia de 
Natal, dos ocidentais, pois 
na vespera desse dia os po- 
lenesesguardam rigoroso je- 
jum. 

...que o peso da Terra foi 
avaliado em  
6 660 ÓOO.OOO 000.000.000 00 
de toneladas. 

VENDE-SE 
Vende-se um ótimo prédio sito à Rua 

Floriano Peixoto, proximo a Estação da So- 
rocabana com um grande salão proprio para 
armazém. 

Informações na Casa Jaschke. 

BILHARES Ei SNOOKERS 
' ^ t 

Para pronta entrega - Novos ou reconstruidos marcas 

Brunswfbk ou «Taco de Ouro» 
Vendas á vistas com grandes descontos, ou a longo 
prazo. — Vendemos qualquer bola avulsa ♦America- 
na», ou «Holandeza», para «Snooker», *31» e Carambola 

Fornecemos qualquer acessorio para bilhares, de 
nossa importação direta, peçam lista de preços 

Fazemos remesa pelo Reembolso Postal 
Organização Técnica de Bilhares «OTEBE» Ltda. 

Rua Helvetia, 78 - Fones - 51-5S88 e 52-5888 • Endereço 
Tileg/. «SINUCA» - SÀO PAULO 



JORNAL DE ASSIS 

A88INB O 

“Correio Paulistano” 
O jornal mais antigo de S. Paulo 

Procure o ogente local 

Ano: 180,00 • Semestre: 100,00 - Trimestre: 60,00 

EDITAL OE PROTESTO 
Faço Baber, pelo pre- 

(tente, que existe no 
Cartorio da 2.a Circuna- 
crição desta cidade, si- 
to à Rua José V. da 
Cunha e Silva n. 156, 
para ser protestada por 
falta de pagamento, u- 
ma cambial do valor de 
cr $ 4 000,00, vencida 
em 80 de março de 
1948, de aceite de AN 
TONIO PELEGRINI, 
aval de Deocacino Viei 
ra Menezes, sacada por 
Eduardo- Tronco. Por 
não ter sido posBivel 
localizar o aceitante nes 
ta comarca, o intimo 
pelo presente, para vir 
pagar a importância da 
referida cambial, dentro 
do prazo legal de três 
(3) dias, ou para dãr as 
razões porque o não faz, 
e, findo ês»e prazo o 
notifico do imediato pro 
testo. O Oficial maior 
d a 2.a Circunscrição. 
Emilio Contrucçi Ju- 
nior. 

Editais de Casamento 
Faço saber que preten- 

dem casar-se: Eurico No- 
gueira Leite e Josefa Gar- 
rigós. Ele, comerciário, sol- 
teiro, domiciliado e residen- 
te nesta cidade, nascido em 
Gaturamo, neste Estado, fi- 
lho de Sebastião da Silva 
Leite e de d. Ana Noguei- 
ra Leite. Ela,- solteira, de 
prendas domésticas, com 21 
anos de idade, natural de 
Chavantes, neste Estado, do 
miciliada e residente em São 
Paulo Capital, filha de Jo- 
sé Garrigós e de d. Amalia 
Tarifa. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela lei. Se 
alguém sonber de algum im- 
pedimento, acuse-o para 
fins de direito. Assis, 13 de 
abril de 1949. O Oficial in- 
terino, O Visconti Oliveira. 

faço sabe»- que preten- 
dem casar-se: Alfredo Ca- 
simiro da Silva e Oralina de 
Souza, solteiros, domicilia- 
dos e residentes nesta cida- 
de. Ele, ferroviário, com 24 
anos de idade, natural de 
Presidente Alves neste Es- 
tado, filho de Lázaro Bue- 
no Casimiro e de d. Taeta- 
nilha Maria da Silva. Ela, 

S.S. PiblititUJt AMN-4 

ApmeiT* 
GUAQ 
OPORTUNIDADES 

com o uso constante de 
um tônico nervino por 
excelência. A velhice pre- 
coce e o esgotamento, 
eliminam-se rapidamente. 
Restitüa ao seu organismo 
as energias perdidas, com o 

Elixir di 

CITUIBA 
COMPOSTO 
(Catuaba-Marapuama-Gua• 
rané • Nós de Kold - G/fc. 

fosfato). 

LAB. AMINOCÊ LTDA. 
lua José Hlglno, Sã-RIO 

Dr. Adyr Costa Romano 
ADVOGADO 

Escritório e Residência 
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de serviços domésticos, com 
28 anos de idade, natural de 
Cerqueira Cesar, neste Es 
tado. filha de José Maria 
de Souza e de d. Arnelia 
Maria de Jesus. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela lei Se 
alguém souber de algum im- 
pedimento, acuse-o para fins 
de direito. Assis 29 de mar- 
ço de 1949. O Oficial interi- 
no, O. Visconti Oliveira. 

Faço saber que preten- 
dem casar se : Rondon Bas- 
sil [>ower e Maria Fernan- 
des de Campos, solteiros, Ele, 
prático de farmácia, com 23 
anos de idade, natural de 
Paraguaçú Paulista, neste 
Estado, domiciliado e resi- 
dente em Iepê, neste Esta- 
do, filho de Jorge Bassil 
Dower e de d. Benedita Es- 
teves Maldonado. Ela, de 
prendas domésticas, com 23 

! anos de idade, natural de 
, Maracaí, neste Estado, do- 
! miciliada e residente nesta 
| cidade, filha de Francisco 
Leonel de Campos e de d. 
Armênia Fernandes do Nas 
cimento. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela lei. Se 
alguém souber de álgum im- 

| pedimento, acuse o para os 
fins de direito. Assis, 11 de 
abril de 1949. O Oficial in- 
terino — O. Visconti Oli- 
veira 

renhas, Estado do Espirito 
Santo, filho de Domingos 
Figliano e de d. Rosa Fan- 
tozi. Ela, de serviços do- 
mésticos, com 19 anos de 
idade, naturai de Ipauçú, 
neste Estado, filha de José 
Delneiro e de d. Maria 
Pianca. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela lei. 
Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse- 
o para fins de direito. As- 
sis 11 de abril de 1949. 
O Oficial interino, O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que preten- 
dem casar-se: Leonardo 
da Cunha e Santina Gar- 
cia, solteiros, domiciliados 
e residentes neste distri- 
to. Ele, lavrador, com 20 
anos de idade, -natural de 
Cerqueira Cesar, neste Es- 
tado, filho de Manoel Al- 
ves da Cunha e de dona 
Lazara Maria de Jesus. 
Ela, de serviços domésti- 
cos, com 18 anos de ida- 
de, natural deste distrito 
de Assis, filha de Lindol- 
fo José Procorio e de d. 
Vergilia Maria de Oliveira. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pela lei, 
Ss alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse- 
o para fins de direito. As- 
sis, 11 de abril de 1949. O 
Oficial interino, O Viscon- 
ti Oliveira. 

Faço saber que preten- 
dem casar-se: Fortunato Fi- 
gliano e Judith Delneiro, sol- 
teiros, domiciliados e resi- 
dentes neste distrito. Ele 
oleiro, com 23 anos de ida 
de, natural de Vila Masca- 

T0SSESI BRONQUITES! 
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GRANDE TôNICO 

ATENÇÀO 
Oferecemos para pronta entrega 

por preços excepcionais 
ARAME FARPADO DE ALUMÍNIO 

Arados - Cercas Elétricas - Congeladores - Desnata, 
deiras Elétricas e Manuais - Engraxadeiras - Fotocopia- 
doras - Fogões Elétricos - Geradores a Vento e a Ga- 
zolina - Óculos para Sol - Ordenhadeiras - Rádios - 
Refrigeradores, domésticos - Soldadores eletrlcos - 

— Tratores - etc. — 
Consulte-nos solicitando catalogos e informações. Ne- 
cessitamos de Agentes especialisados em todas as ci- 

dades do interior do Estado. 
Sociedade Importadora e Exportadora Tangarâ Ltda. 

Rua da Quitanda, 96, 1.o andar, sala 109 - Tel. 2-5137 • 
tamal 22 - Cx. Postal, 1431 — São Paulo 

Prefeitura Municipal de Assis 
TESOURARIA 

Demonstração da RECEITA e DESPESA, de 1 a 
31 de março de 1949 

Orçado para o corrente exercício 2.800.000,00 
Saldo do exerciçio anterior 235.424,70 

Arrecadação : 
Até o dia 26 de fevereiro 511.464,40 
De 1 a 31 de março 321.214,30 832.678,70 

 Í.068.103,40 
Pagamentos : 

Até o dia 26 de fevereiro • 405.729,10 
De 1 a 31 de março 219.104,60 624.833,70 

■443.269,70 
Saldo geral: , 

Na Tesouraria Municipal 88.069,90 
Na Caixa Economica Estadual 310.000,00 
No Banco Brasileiro de Descontos S/A 45.199,80 

443"269,7Õ 

Tesouraria Municipal de Assis,-31 de março de 1949 

VISTO : 

Hermes Rodrigues da Fonseca 
Tesoureiro 

José Augusto Ribeiro 
Prefeito Municipal 

Prefeitura Municipal de Assis 
EDITALN.0 21 

Concurrência pública para o fornecimento de 
uma moto-niveladora «Speed-Patrol» 

JOSÉ- AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, faz saber que se acha aberta na Prefeitura, 
concorrência pública para fornecimento de uma moto- 
niveladora levp «Speed-Patrol» — Allis-Chalmeres — 
montada sôbre 4 rodas peneumaticas, obedecendo às 
seguintes condições : -*■ 

I - Apresentação e abertura das propostas : 
As propostas, em duas vias, sem emendas e 

razuras, com todas as folhas autenticadas e com a 
primeira via devidamente legalisada, deverão ser 
entregues em envólucros fechados, com indicação 
externa do proponente, até às 16 horas do dia 26 
de abril corrente, na Secretaria da Prefeitura, onde 
e quando serão abertas na presença do Prefeito Mu- 
nicipal, do Secretário da Prefeitura e dos concor- 
rentes que comparecerem, sendo por todos os pre- 
sentes rubricadas. 

II - Pagamento 
Nas propostas devem constar as condições e- 

xigidas para o pagamento. 

III - Habilitação dos concorrentes 
Os concorrentes deverão apresentar, junta- 

mente com as propostas, recibos de pagamento de 
impostos federais, estaduais e municipais, sindiçal e 
da caução parar garantia da proposta. 

IV • Caução 
Os concorrentes deverão recolher aos cofres 

municipais, a quantia de Cr$ J.000,00 (um mil cru- 
zeiros), para garantia da proposta apresentada. A 
caução do proponente aceito será restituida após a 
aquisição da moto-niveladora e as dos demais con- 
correntes serão restituidas mediante requerimento, 
após o julgamento das propostas. 

V - Prazo para entrega 
Nas propostas devem constar os prazos exigi- 

dos para a entrega da moto-niveladora. 

VI - Julgamento das Propostas 
As propostas serão julgadas pela Prefeitura, 

dentro de dez (10) dias após a abertura, a qual re- 
serva-se o direito de julgar livremente a concor- 
rência, podendo recusar todas as propostas se ne- 
nhuma delas convier aos interêsses do municipio, 
sem que por êsse ato tenham os proponentes direi- 
to à qualquer indenização. Serão rejeitadas as pro- 
postas : a) que apresentem mais de um preço, per- 
mitindo possibilidade de aumento ou redução em 
relação às outras ; b) as que contiverem preço em 
moeda estrangeira ; e c) as que não prreencherem 
as condições do presente edital. Em igualdade de 
condições terão preferencia os concorrentes contri- 
buintes dos cofres municipais. 

Prefeitura Municipal de Assis, 12 de março de 
1949. 

José Augusto Ribeiro 
Prefeito Municipal 

Euclydes Nóbile 
Secretário 

E SE S Si:-: : ::2::::::::: i:i !H Si IS S! IS 

Aos snrs. Prefeitos, 
Industriais e 

Comerciantes do Interior 
A Santos & Santos Publicidade S. A., or- 
ganização que se tornou sobejamente conhe- 
cida pelos serviços que presta no Interior, 
procurando smpliar os referidos serviços, 
organizou uma sccçâo de publicações de 
editais, balanços, etc. nos diários da Ca- 
pital, publicações essas que serão cobradas 
pelos preços de tabela dos citados jornais, 
com exceção do “Diário Oficial”, sôbre o 
qual serão taxados 5% de pró-labore. Os 
pediaos de publicação, com os originais da- 
tilografados de um só lado e com firma 
reconhecida, devein ser acompanhados daa 
respectivas importâncias. 

Fornecemos detalhes sem compromisso 

SANTOS & SANTOS PUBLICIDADE S.A. 
Ma triz > V. Sta. Ifigênia, 259 - Tels. 4-0336 - 4-8546 

C Postal 4249 - End. Teleg. “Esseesse” - S. PAULO 
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ANO XXIX Assis, 16 de abril de 1949 NUMERO 1.352 

Penicilina «£» Cristalizada de Merck & Cn. (U.S.A.) 
(não exige refrigeração) 

Envia-se pelo reembolso para qualquer cidaJe do Brasil, 
que tenha agencia do correio, aos seguintes preços : 

Vidros de 100.000 unid. . . 8,80 
Vidros de 200,000 unid 16,50 
Vidros de 500.000 unid 35,00 
Estreptomicina de Merck & Co. (U. S. A.) 
Vidros de 1 grama  45,00 
Dihidro-Estreptomicina Merck & Co. (U. S. A.) 
Vidros de 1 grama  80,00 

Pedido* a MANUEL VITUREIRA 

Av. São João, 1.416 — 1.o andar 
Fone - 52-3781 — — SÃO P A U t, O 

Nascimento 
Está em festas, desde o 

dia 11 do corrente, o lar 
do sr. Helio da Silva Pa- 
checo, gerente d’«A Im- 
peratriz», e de sua exma. 
consorte d. Elza Arnelas 
Pacheco, que possue mais 
uma linda garotinha, re 
gistrada com o nome de 
Elza. 

Parabéns. 

Firíriis, Espinhas. Mancbis, 
Úlceras i Reumatismo 

UI “ELIXIR DE NOGUEIRA” 
Auxiliar tratamento ria tlfllls 

A D O R 
Entre quatro altas paredes do 

[cárcere 
A luz baça da noite sombria 
Onde reina profunda nostalgia 
E' que me quedo num cismar 

(constante. 

De repente uma sombra apa- 
« [vorante 

Vi desenhar-se dentro da noite 
[fria... 

Eu lhe perguntei cheia de agonia 
De onde vens e que queres oh 

[visão horripilante? 

Cm resposta ela disse com ter- 
[ror: a dor eu sou 

E venho do nada, a vil fatalidade 
Angustia, desespero e intran- 

quilidade 
Ao coração de ambos espalhar 

(eu vou. 

JACIRA 
(A Pedido) 

Procure a Tipogra- 
fia NIGRO quando 
necessitar de qual- 
quer impresso — 

Enlace matrimoniais 
Realisa-se hoje o enla- 

ce matrimonial da senho- 
rita Zuleika de Maio filha 
do sr. Horácio de Maio e 
d. Isabel de Maio, com,o 
sr. Eufrosinb Ferraz, filho 
de Celiza Cândida Cruz. 

A cerimônia do casa- 
mento terá logar às 15 hs. 
na Igreja Matriz de Ocau- 
çú. 

Aos noivos os parabéns 
do «Jornal». 

Na Capital do Estado, 
realiss-se hoje o casamen- 
to da srta. Zulmira Mas- 
cari com o senhor Domin- 
gos Sarti. 

A noiva é filha de d. 
dolores Mascari e o noivo 
é filho de d. Rosa Sarti 
todos residentes em São 
Paulo. 

A cerimônia nupcial te- 
rá logar às 16,30 horas na 
Igreja de São Francisco e 
os noivos recepcionarão à 
Rua Maria Paula, 152. 

Nossos parabéns. 

Imposto de Renda 
Durante o mez corren- 

te serão recebidas pela 
Coletoria Federal as de- 
clarações de rendimentos, 
que os contribuintes de- 
vem apresentar com base 
no movimento verificado 
no exercício de 1948. 

Todos aqueles que não 
apresentarem as declara- 
ções como manda a lei, 
ficarão sujeitos ao lança- 
mento ex-oficio, ao arbí- 
trio, portanto, do Fisco. 

r/;r7Fin 
E HEMDRRDIDA5 

Hemo-Virtus 
LIQUIDO E POMADA 

BARALHOS 
preços menores que 

outras praças na 

Papelaria Nigro 

Baile de Aleluia 
Promovido pela direto- 

ria do Clube Recreativo ,e 
pelas alunas do 2.o Ano 
Normal t 4.a Série Gina- 
sial da nossa Escola Nor 
mal, será realisado hoje, a 
partir das 22 horas o Bai- 
le de Aleluia. 

Sem dúvida alguma, de- 
verá coroar-se de êxito o 
baile de logo mais a noi- 
te nos salões da nossa 
principal agremiação. Pa- 
ra tanto não faltaram os 
esforços das ginasianas e 
rtormalistas, e dos direto- 
res do Recreativo que es- 
tão trabalhando para que 
todos os que lá se dirigirem 
divirtam-se a contento, 

E’ de st esperar grande 
afluência, ainda mais por 
sabermos que é o primei- 
ro baile após uma longa 
inatividade forçada. 

Aniversário 
Faz anos no dia 21 a 

exma. sra. d. Diva Zuardi 
Elias, dignissima esposa do 
noss particular amigo 
Waldemar Zuardi. 

Felicitações. 

mIH Hi III III HSHS IS SI III::: IHIII IS 
Presente em todos os 

“fronts” 

Na guerra, o DIÁRIO DE 
S. PAULO foi o unico matu- 
tino paulista que manteve 
nas frentes da África e da 
Europa os seus corresponden- 
tes especiais, como ainda ago- 
ra os teve na luta da Pales- 
tina, entre arabes e judeus. 

O DIÁRIO DE S. PAULO 
está também sempre presen- 
te em todos os municípios e 
cidades do Interior, acompa- 
nhando o trabalho de nossa 
gente e sentido-lhes os pro- 
blemas e as necessidades 
através do esforço de 1.103 
agentes e correspondentes*. 

1:1:::III III IH IH IH IIIIII IH II: IH II: IIIH: 

FIDEBNE 
Um produto do 

LABORATÓRIO BÉRGAMC 

Av. Plr»3 do Rio, 2T - Itoquero • E.F.C.B 

S.S. Publicidade 

Secção Livre 
Declararão à Praça 
Declaro a esta e demais 

praças visinhas, com as 
quais tenho mantido tran- 
sações comerciais que, nes- 
ta data vendi ao sr. JOAO 
BATISTA ARNULF, o es- 
tabelecimento comercial de 
minha propriedade, deno- 
minado «Bar São Salva- 
dor», sito à Rua Coronel 
Valencio Carneiro s/n, nes- 
ta praça, livre e désemba- 
raçado de qualquer onus. 

Convido a todos que jul- 
garem meus credores, a 
apresentarem suas contas 
dentro do prazo de lei que 
sendo legais, serão imedia- 
tamete liquidadas. 

Cândido Mota, 7 de a- 
bril de 1949. 

Nicola Dividino 

COMENTANDO... 
DIVERSOS... 

...leitores do «Jornal» já nos 
interpelaram acêrca da anun- 
ciada publicação «Alta Soro- 
cabana em Revista», que deve- 
ria circular em princípios des- 
te ano mas até agora ainda não 
apareceu. Nada pudemos res- 
ponder, em virtude de não ter- 
mos nenhuma ligação com o 
responsável o u responsáveis 
por aquela revista, mas acre- 
ditamos que, sendo como são 
pessoas conhecidas e acatadas 
na cidade, em breve darão u- 
ma satisfação aos interessados 
pela «Alta Sorocabana em Re- 
vista» esperada com bastante 
ansiedade pelos assisenses e 
por outros habitantes das lo- 
calidades visinhas. 

APESAR... 

...de não termos nenhum de- 
putado diretamente ligado aos 
nossos interesses, pois que nas 
ultimas eleiçõas foram disper- 
sados VOêOS a granel em di- 
versos nomes, de vez em quan- 
do aparece um representante 
do povo e, na Assemb'éia Le- 
gislativa, lembra-se que Assis 
também existe e prop rciona- 
lhe algum favor. É o caso do 
auxilio pedido ao Clube Atlé- 
tico Assisense pelo dr. Ulisses 
Guimarães, lider do P. S. D. 
auxilio esse de 20.000 cruzei- 
ros e que está dentro da ver- 
ba concedida aos deputados 
para às sociedades esportivas 
do interior. O gesto do simpá- 
tico parlamentar rioclarense 
merece um registro todo es- 
pecial, porquanto o lembrete 
de S. S. à nossa cidade deve 
ser uma prova de amizade to- 
da pessoal a alguém aqui ra- 
dicado, tendo-se em conta que 
de Assis não lhe foram votos 
para a sua eleição e, ao que 
nos consta, nada lhe foi soli- 
citado para favorecer aquela 
agremiação esportiva da ci- 
dade. 

UM CASO... 

. .verdadeiramente inédito aca- 
ba de se verificar em Pitan- 
gueiras, neste Estado Os tre- 
se vereadores da Câmara Mu- 
nicipal daquela cidade, perten- 
centes a diversas legendas par- 

tidárias, solicitaram, por re- 
querimento, e com uma deze- 
na de considerandos, a demis- 
são do Prefeito, alegando que 
o chefe do executivo pitanguei- 
rense nada faz em beneficio da 
localidade, é faccioso, malba- 
ratador dos dinheiros públicos 
e outras coisas mais. Até ago- 
ra não sabemos o resultado do 
tal requerimento, que deve ter 
tido grande repercussão, pois 
trata-se evidentemente de um 
caso curioso e que revela uma 
extraordinária união entre os 
edis de Pitangueiras, a náo ser 
que, de fato, o Prefeito de la 
seja o administrador mais in- 
competente do mundo. 

A PREFEITURA... 

...de Assis intimou todos os 
proprietários da Avenida, nos 
tres quarteirões que recebe- 
ram calçamento, a remendar 
as calçadas dos seus passeios 
que, devido àquele melhora- 
mento ficaram bem mais lar- 
gos. Medida justa e muito bôa. 
Porém a nossa municipalida- 
de deveria intimar os demais 
proprietários da nossa princi- 
pal artéria a melhorar as suas 
calçadas, pois lugares há que 
apresentam grandes buracos. 
Quando chove temos lamaçais 
em plena calçada e outras ve- 
zes causam acidentes aos me- 
nos prevenidos. Aliás a medi- 
da maiç acertada seria uma re- 
novação completa em toda a 
Avenida, estabelecendo um ti- 
po único de ladrilho. Mas pa- 
ra isso será mais interessante 
aguardar-se o calçamento... da- 
qui há alguns pares de anos 

CONCUHSO... 

...interessante e que concorre 
para o embelezamento da ci- 
dade está se realizando em Ma- 
rilia, a progressista cidade da 
Alta Paulista. O Rotary Clube 
mariliense instituiu o prêmio 
de JO.OOft cruzeiros ao comer- 
ciante que instalar o luminoso 
à gaz neon mais bonito e mais 
atraente. É como se vê uma 
iniciativa digna de aplausos. 
Em Assis poder-se-ia fazer o 
mesmo partindo a idéia do 
nosso Rotary e a esse prêmio 
concorreríam os luminosos já 
instalados. 

Todo serviço junto à Delegacia Regional 
de Policia, licenciamento de veiculos, etc. 

Qry de (üòes ‘ftnüppel 
Despachante Policial 

Escritório : — Avenida Rui Barbosa n. 524 
Junto à Feira de Retalhos ’ ASSIS 

COPIAS FOTOSTÁTICAS 
d» QUALQUER DOCUMENTO 

Tratar com CELSO CONTRUCCI 
uo GARTORIO DA 2 a CIRCUNSCRIÇÃO á Rua 

Dr. J. V. Cunha e Silva, 165 — ASSIS 

Hoje - l sessões - Hoje 
1.0 Marcha da Vida - Nacional — 2.o 
Warner Pathé Jornal - Novo Doc. — 
3.0 Austin a sensação de 1948 — 4.o 

Roberto Escalada no filme argentino 

SAFO 
Historia de uma Paixão 
A força arrebatadora de uma violen- 
ta paixão o fez escravo de uma mu- 
lher \de duvidoso passado. E essa 
mulher, ardente, exoticamente sedu- 
tora, conseguiu derrota-lo, enlaçan- 
do-lhe o espirito no auge de sua vida. 

Dia 25, 2 sessões : l.a às 19,15 e às 
21,15 horas - Espetáculo de tela e 

palco - No palco, em pessoa 

O O A. KI TO 

Cíne S. José 
A uianliII á noite - 2 .sessõen às 19,15 e ás 21.15 liw. 

l.o Noticias da Semana - Nacional —2.o Fox Jornal-No- 
vo Documentário — 3.o Ultimo Búfalo - Desenho — 4.o 

Marshlal Thompssn, George Tobias e outros em 

UIB Presente do Destino 
«Bess», a prodigiosa «Bess», uma egua de 
grande expressão e que toma inesqueci- 
veis vários episodios da bonita e senti- 
mental historia que o filme narra no me- 
lhor estilo! - Não percam este filme! 

2.a feira: Sessão unica às 20 horas — PEDRO LOPEZ 
LAGAR e outros no filme <(01N6IIE FHIO» 

111 % 

Amanhã em vesperal, às 13 hs. ses- 

são infantil ■ às 14/45, sessão chic 

1.0 Atualidades em Revista - Nac. 

— 2.o Robert Lowery no filme 

Rua do Perigo 
3.0 Cont. da série com o 7.° e 8.° epis. 

A Filha de Don Q 
4.a feira : Joel Mc Crea, Francês Dee, 
Lloyd Nolan e Robert Cummings em 

Uma Nação em Marcha 
Drama que põe em relevo o amor, 
enaltece a abnegação e glorifica o 

heroimo ! Aventura e gloria ! 


